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INTRODUÇÃO 
 

Em consonância com a Lei 10.861 de 14 de abril de 2004, que instituiu o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) – Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior – SINAES, cujo o objetivo é assegurar o processo nacional de avaliação das 

instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico de 

seus estudantes, nos termos do art. 9, VI, VIII e IX, da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

a Faculdade Famart inserida nesse contexto das Avaliações Institucionais, seja autoavaliação 

promovida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), ou Avaliação Externa, e preocupada com 

a melhoria da qualidade da educação, realiza semestralmente a auto avaliação institucional, 

mobilizando gestores, professores, técnico- administrativos e alunos. Para tanto, a CPA, realizou 

a auto avaliação Institucional referente ao segundo semestre de 2019, no período de 1º a 20 de 

novembro de 2019, no Campus sede da Instituição. O presente relatório apresentará os 

resultados dessa avaliação. 

As ações de autoavaliação estão embasadas nas finalidades do SINAES, que entre 

outros, visa promover a melhoria da qualidade da educação superior, orientar a expansão de sua 

oferta de vagas e aumentar a eficácia no compromisso e na responsabilidade institucional com a 

sociedade. Considerando seus objetivos específicos, o SINAES busca avaliar instituições, cursos 

e o desempenho dos estudantes. De acordo com o disposto no inciso VIII do Art. 3º, da Lei do 

Sinaes, o “planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e eficácia da auto 

avaliação institucional” devem ser considerados nas ações de avaliação e de desenvolvimento 

institucional.Ainda no Art.3º,§2º,define-se que “para a avaliação das instituições, serão utilizados 

procedimentos e instrumentos diversificados, dentre os quais a auto avaliação e a avaliação 

externa in loco”. 

O relatório descreve os atores e os instrumentos envolvidos na pesquisa, a metodologia, 

as ações de sensibilização, o desenvolvimento do período de autoavaliação da FAMART, 

detalhando as respectivas leituras analíticas da comunidade acadêmica em relação a pontos 

fortes e fracos. Por essa razão, o relatório evidencia o processo de reflexão sobre todos os 

agentes em suas práticas no dia-a-dia, reveladoras de uma visão da realidade acadêmica. 

 

1 DA AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
 

1.1 INSTRUMENTOS 

 

A autoavaliação Institucional foi realizada para avaliar a percepção da comunidade 

acadêmica sobre diversos âmbitos/setores da FAMART. Os instrumentos da pesquisa incluíram 

questões relacionadas a: 

- Políticas Institucionais; 

- Estruturaorganizacional; 

- Infraestrutura; 



 

 

- Laboratórios; 

- Bibliotecas; 

- Comunicação (Sistema deinformação); 

- Programa de apoio ao Discente; 

- Avaliação Institucional; 

O Instrumento de pesquisa do corpo discente inclui questões relativas a: 

- Políticas Institucionais; 

- Projeto Pedagógico do Curso; 

- Coordenador do Curso; 

- Disciplinas do Curso; 

- Recursos Materiais; 

- Apoio aos Discentes; 

- Servidores; 

- Bibliotecase 

- Laboratórios. 

 

1.2 DA METODOLOGIA DOS INSTRUMENTOS 

 

Os instrumentos propostos foram elaborados pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA), que realiza para este fim, reuniões ordinárias semestrais e em caso de necessidade 

encontros extraordinários, para debater e deliberar sobre a composição,aperfeiçoamento e 

atualização do documento avaliativo e composição dos relatórios semestrais. Em seguida, 

realizaram-se, momentos de sensibilização, nos setores para promover reflexões na intenção de 

demonstrar a importância da auto-avaliação. 

Antes da aplicação dos instrumentos da pesquisa propostos, foram realizadas reuniões 

de sensibilização com a comunidade acadêmica sobre a importância da auto-avaliação 

institucional, ocasião em que o coordenador da comissão foi até as salas de aula para dar 

retorno de alguns pontos levantados na última avaliação, bem como para sensibilizar o corpo 

discente da importância da participação na próxima avaliação agendada. 

 

1.3 DA COLETA DE DADOS 

 

Os dados foram coletados no período de 1º a 20 de novembro de 2019. Os instrumentos 

foram disponibilizados aos discentes na forma on-line pelo setor de Informática da FAMART, 

através de links de acesso aos questionários para os alunos, professores e funcionários, via 

sistema educacional (Sponte). 

Para possibilitar maior participação da comunidade acadêmica, também foram 

disponibilizados, no período da avaliação, os laboratórios de informática e biblioteca, conforme 

calendário de turmas afixado nos murais e amplamente divulgado entre os professores, 

corresponsáveis por encaminhar as turmas ao laboratório de informática para realização das 

avaliações. 



 

 

2 DESENVOLVIMENTO 
 

Este relatório traz os resultados da autoavaliação Institucional realizada pelos discentes, 

docentes e técnico administrativos da Faculdade FAMART. A metodologia aplicada foi a 

pesquisa de satisfação através de questionários utilizando indicadores graduados e foram 

organizados na forma de planilhas, arquivadas na Comissão Própria de Avaliação - CPA. 

Os resultados referentes aos discentes foram organizados de forma separada por curso, 

em que a Instituição atua e também totalizados no universo institucional, visando obter 

parâmetros gerais de avaliação. Cada curso conta com um instrumento específico de auto-

avaliação dos discentes, a avaliação institucional e avaliação das disciplinas e do corpo docente 

da instituição. Para os docentes o instrumento é dividido em duas partes, a primeira de caráter 

institucional e a segunda contemplando aspectos organizacionais e pedagógicos. Em ambos os 

casos é disponibilizado ao final do questionário um campo específico para sugestões, de livre 

preenchimento, para que possam ser apontadas algumas sugestões de melhoria por parte 

dosdiscentes. 

O preenchimento do instrumento de avaliação é de livre iniciativa por parte dos 

participantes, que contam com o apoio da comissão durante o período de avaliação, 

disponibilizando espaços no laboratório de informática e assistência no acesso ao formulário. O 

percentual de adesão dos respondentes foi de 51% entre os discentes, observando-se de forma 

geral o universo dos acadêmicos. Por parte do corpo docente a adesão foi de 100,00%. 

A Comissão sistematicamente publica e acompanha a implementação de sugestões dos 

alunos, dentro de um cronograma de planejamentos feitos em conjunto entre CPA e a 

administração acadêmica e institucional. 

 

3. CATEGORIAS 
 

Abaixo apresentamos as categorias que o corpo discente e docente da FAMART avaliou 

no instrumento de avaliação de Cursos de Graduação, conforme estabelecido pela lei do 

SINAES. 

 

 

3.1 AUTOAVALIAÇÃO DISCENTE 

 

Os resultados indicam que o corpo discente da FAMART considera seu desempenho 

acadêmico fortemente marcado pelos índices bom, ótimo e excelente, atingindo o percentual de 

aproximadamente 90%. O item com pior avaliação entre os alunos quando avaliam a si mesmos 

é referente à pontualidade e permanência do início ao término das aulas. Os resultados desta 

avaliação estão compostos em gráficos constantes do Anexo 01 deste relatório. 

 

 



 

 

Quesitos aplicados na Avaliação: 

 

a) Pontualidade e permanência do início ao término das aulas. 

b) Participação e dedicação nas atividades propostas. 

c) Assimilação dos conteúdos abordados. 

d) Participação nos eventos propostos pela Faculdade. 

e) Participação da turma nas atividades das aulas e eventos propostos pela Faculdade. 

 

3.2 INSTITUCIONAL 

 

Os resultados indicam que o corpo discente, corpo docente e corpo técnico-

administrativos da FAMART demonstram um bom índice de satisfação relativo aos aspectos 

institucionais, apurado através das médias de todos os quesitos avaliados, apresenta um índice 

geral superior a 80% entre bom, ótimo e excelente. Com exceção de alguns itens específicos 

que serão discutidos abaixo. Os resultados desta avaliação estão compostos em gráficos 

constantes do Anexo 02 deste relatório. 

A avaliação sobre o item Espaço de Convivência – Lanchonete, Recursos 

Computacionais, registraram-se índices de satisfação baixos, comparados aos outros itens 

avaliados. Cerca de 60% dos participantes consideraram esse item regulares ou insuficientes. e 

O resultado justifica-se em função de alguns aspectos que já haviam sido indicados no nosso 

último relatório – (1º semestre/2019). São eles: a cantina, lanchonete não está em 

funcionamento. Os computadores disponibilizados para o uso dos alunos apresentam o sistema 

operacional Linux, que não tem boa aceitação entre os discentes; Em relação à “Qualidade dos 

Serviços de Reprografia (Xerox)”, tivemos uma melhora significativa em relação à última 

avaliação feita pela comissão, conforme já esperávamos, em função das melhorias promovidas 

por nós. Conforme nossa política de trabalho, todos os comentários relativos à sugestão de 

melhorias servirão como parâmetro para nossas ações nos próximos semestres.   

 

Quesitos aplicados na Avaliação: 

 

Questionário  – Avaliação Institucional pelo Corpo Discente 

 

1. Acesso/Atendimento da Coordenação de Cursos. 
2. Biblioteca 
3. Condições Físicas dos Sanitários. 
4. Espaço de convivência – Lanchonete 
5. Qualidade (conforto, iluminação e limpeza) das Salas de Aula 
6. Qualidade de atendimento da Secretaria 
7. Qualidade dos serviços de reprografia (Xerox) 
8. Qualidade dos serviços financeiros. 
9. Recursos Computacionais (Laboratório/Equipamentos). 
10. Serviços de Segurança. 



 

 

11. Sistema Acadêmico e site Institucional 
 

Questionário  – Avaliação Institucional pelo Docente. 
 

1. Qualidade do ambiente de trabalho (clima organizacional). 

2. Promoção e incentivo a participação em projetos de capacitação Docente. 

3. Acesso à Coordenação de Cursos e Direção. 

4. Conhecimento do projeto Pedagógico dos Cursos. 

5. Articulação entre Ensino, Pesquisa e Extensão 

 

Questionário – Avaliação Institucional pelo Corpo Técnico Administrativo. 

 

1. Qualidade do ambiente de trabalho (clima organizacional). 

2. Promoção e incentivo a participação em projetos de desenvolvimento profissional e 

capacitação. 

3. As atividades propostas para o dia-a-dia acontecem conforme foram planejadas 

4. Os recursos oferecidos para a realização de seu trabalho são satisfatórios. 

5. No seu local de trabalho qual o nível de preservação da estrutura física (iluminação, 

ventilação e acústica). 

 

3.3 AVALIAÇÃO DAS DISCIPLINAS E CORPO DOCENTE PELO CORPO DISCENTE 

 

Os resultados indicam que o corpo docente da FAMART, em uma visão geral, por parte 

do corpo discente, apresenta um excelente índice de desempenho relativo aos aspectos 

institucionais e acadêmicos. Apurado através das médias de todos os quesitos avaliados, 

apresenta um índice geral superior a 95% entre bom, ótimo e excelente. Em nenhum aspecto da 

avaliação os docentes foram avaliados como insuficientes.  

Os resultados gerais são apresentados à comunidade acadêmica (corpo docente, 

discente e administrativo) estão compostos em gráficos constantes do Anexo 03 deste relatório. 

Em relação ao resultado analítico, relativo a cada disciplina e docente, os mesmos são 

encaminhados à coordenação de cursos para o retorno dos resultados de forma individual. Esse 

instrumento avaliativo serve como referência para aprimoramento e organização dos semestres 

subseqüentes à sua realização.  

 

Quesitos aplicados na Avaliação: 

. 

Questionário – Avaliação Docente pelo Discente. 

 

1. Planejamento: Planejamento das atividades pelo professor. 

2. Planejamento: Articulação das disciplinas com as demais do curso. 



 

 

3. Planejamento: Seguiu o plano de ensino apresentado de forma efetiva e coerente. 

4. Planejamento: Conhecimento dos conteúdos das disciplinas lecionadas 

5. Relação ensino-aprendizagem: Facilidade em se comunicar com os estudantes. 

6. Relação ensino-aprendizagem: Incentivo ao debate dos conteúdos abordados. 

7. Relação ensino-aprendizagem: Pontualidade ao início e Término das aulas. 

8. Relação ensino-aprendizagem: Utilizou Recursos de forma coerente e eficiente. 

9. Investimentos no processo formativo: Esclarecimento de dúvidas pelo professor. 

10. Investimentos no processo formativo: Estímulo ao aprofundamento dos temas propostos. 

11. Avaliação: Consonância dos conteúdos da disciplina e as avaliações de aprendizagem 

12. Avaliação: Devolutiva de comentários que contribuem para a aprendizagem. 

 

                                        EDUCAÇÃO - MODALIDADE EAD  

 

3.4 Avaliação dos discentes sobre o curso EAD 

 

A avaliação se dividiu entre os seguintes itens:   

 

1 – Avaliação Institucional  

2 – Autoavaliação discente  

3.Avaliação sobre as atividades de Tutoria  

4.Avaliação sobre as atividades do Tutor 

5.Avaliação sobre o material didático 

6.Avaliação sobre o AVA 

 

Os itens relacionados ao segmento institucional apresentou um alto nível de satisfação 

por parte dos alunos da modalidade EAD. Nenhum item foi avaliado como insuficiente pelos 

alunos e apenas em dois aspectos tivemos alguns alunos não avaliando a instituição como boa, 

ótima ou excelente. O aspecto “Qualidade dos serviços financeiros” e “Sistema Acadêmico e Site 

Institucional” foram os únicos itens que receberam algumas avaliações como regulares.   

Na autoavaliação, muitos alunos se deram conceito “bom” nos itens que sugerem uma 

autoreflexão sobre a forma como realizam o curso. Sobre as atividades do Tutor, as respostas 

dos alunos também se concentraram no conceito “Bom”. Não houve avaliação como insuficiente 

e poucos alunos consideraram os tutores como regulares. Nos comentários, alguns alunos 

demonstraram grande satisfação com os tutores e teceram elogios a eles, bem como com o 

curso de uma forma geral.  

Sobre nosso material didático utilizado, cerca de 80% dos nossos alunos o consideram 

como bom, ótimo ou excelente. Alguns alunos, no entanto, sugeriram a disponibilização de 

vídeos-aula para subsidiar os estudos na plataforma virtual. Essa medida já está sendo 

preparada e em breve contaremos com mais esse recurso pedagógico.    



 

 

Em relação ao AVA, a avaliação seguiu a mesma linha dos outros aspectos avaliados e 

apresentaram boa avaliação. As mudanças que fizemos em relação à distribuição de pontos em 

nossas atividades foram explicitadas e elogiadas por nossos alunos.  

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A auto-avaliação institucional é um momento de reflexão, oportunizando que os 

membros da CPA tenham contato com as percepções dos alunos frente a toda uma 

complexidade de práticas educativas e de formação profissional. Quando todo o trabalho da 

equipe de funcionários e professores tem a oportunidade de conhecer o entendimento de quem 

recebe a prestação de seus serviços. Oportuniza-se, também, aconfirmação ou reorientação dos 

trabalhos, tendo em vista a busca da melhoria contínua. 

Esta proposta conta com a participação da comunidade acadêmica, permite aos 

participantes a oportunidade de avaliar e sugerir melhorias, expondo suas impressões sobre os 

aspectos abordados, permitindo também sugestões livres e abertas em seus comentários. 

Assim, o processo de avaliação institucional assume os desafios de realizar constantes 

diagnósticos organizacionais para que se construam referenciais e indicadores de qualidade. 

Nesse contexto, avaliação e planejamento devem ser termos indissociáveis, uma vez que, só se 

constrói processos de melhoria e mudanças nos planos anteriores quando há uma avaliação 

consistente e que consiga apontar as principais demandas do seu público-alvo. 

Os resultados da avaliação são divulgados à comunidade acadêmica no semestre 

seguinte a realização da pesquisa. Neste momento os alunos tomam ciência da visão geral da 

instituição pelos próprios estudantes e têm a oportunidade de vislumbrar o atendimento de suas 

expectativas em relação à instituição, recebendo informações estatísticas e ações que serão 

realizadas com o intuito de atender com excelência às necessidades estudantis. 

Percebemos uma elevação na satisfação dos nossos alunos em alguns aspectos que 

foram apontados como estratégicos pela análise do semestre anterior. No entanto, ainda existem 

aspectos que merecem nossa atenção, por não terem alcançado avaliação tão positiva como 

esperávamos. Os principais aspectos apontados pelos participantes, que merecem maior 

atenção, foram prontamente levados à direção da instituição que se mostrou bastante solicita à 

atender, no que couber, às demandas geradas, como costumeiramente ocorre. A Comissão 

Própria de Avaliação continuará buscando alternativas e ferramentas que qualifiquem ainda mais 

as autoavaliações. A Instituição de Ensino Superior só consegue um desenvolvimento 

sustentável quando identifica, analisa e propõe ações para as demandas acadêmicas e sociais. 

Ao mesmo tempo, atransparência e a entrega de resultados servem como um elo entre a 

Instituição de Ensino e toda a sua comunidade acadêmica. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

 

 

 

 



 

 

 
 

           

  
 

 



 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

           ANEXO 2 

 

 

 

 



 

 

 
 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 
 



 

 

 

 

  



 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

   

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 
 



 

 

 
 

 

 
 

 

 

 


